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Resumo. Recomendações técnicas para a produção de mudas de espécies nativas do Cerrado vem se intensificando com o objetivo de potencializar o uso múltiplo destas espécies. O Ipê amarelo (Handroanthus albus) é uma espécie arbórea, caducifólia, que pode chegar até 30 m de altura, compõem a família Bignoniaceae, possuindo um valor agregado para o paisagismo, por conta da sua floração, adaptando-se bem aos efeitos da poluição urbana, sendo muito utilizado em praças e na arborização de estradas, recomendada para reposição de mata ciliar e áreas degradadas. Este trabalho teve como objetivo avaliar o uso da vermicompostagem de resíduos orgânicos e verificar a influência de vermicompostos sólidos (húmus), na composição de substratos alternativos, e líquido (chorume), na forma de biofertilizante, para a produção de mudas de Handroanthus albus. O experimento foi conduzido em viveiro florestal e sementes da espécie foram semeadas em tubetes preenchidos com substratos constituídos por vermicomposto e substrato comercial em diferentes proporções, de 0%, 50% e 75% de vermicomposto. Além disso, foram adicionados nos substratos, após a estabilidade da germinação e de forma parcelada, diferentes concentrações de chorume lixiviado, diluídos em água, com as proporções de 50% de chorume + 50% de água e 100% chorume. Para a avaliação do crescimento, biomassa e qualidade das mudas foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado sob esquema fatorial 2x3 (duas doses de vermicomposto líquido e três proporções de vermicompostos sólidos) com nove repetições cada considerando-se seis mudas por repetição. Além disso foi realizada uma PCA (análise de componentes principais) para as variáveis estudadas. Foi observado que não houve interação significativa entre vermicomposto x chorume para as variáveis analisadas. Para as proporções do chorume de vermicompostagem houve significância apenas para a massa seca da parte aérea das mudas de Handroanthus albus. O aumento da proporção de vermicomposto prejudicou o desenvolvimento das mudas de Ipê amarelo. Para determinadas espécies florestais, o uso de vermicomposto no substrato pode afetar negativamente o crescimento das mudas devido as suas características físicas. A análise de componentes principais mostrou que o índice de qualidade da massa seca radicular teve uma maior no substrato com 50% de vermicomposto. De forma geral, o uso de substrato comercial acrescido na proporção 1:1 para chorume e água foi positivo para a altura, biomassa e qualidade das mudas de Ipê Amarelo. Evidencia-se necessidade de outros estudos envolvendo o uso de proporções variadas para a espécie, a fim de se analisar os efeitos do vermicomposto de vermicompostagem e do chorume para a produção de mudas florestais nativas.
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